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Resumo
Este  artigo pretende  compreender  as  estratégias  educativas  mobilizadas  pela  família  do 
escritor Pedro Nava para garantir a sua formação escolar secundária, por meio da análise dos 
volumes de memórias Baú de Ossos, Balão cativo e Chão de ferro, do autor. A metodologia 
utilizada,  de  cunho  qualitativo,  caracteriza-se  como  pesquisa  bibliográfica,  com  análise 
documental e com fontes testemunhais. Para compreender como ocorreu a trajetória escolar 
de  Pedro Nava até  a  realização  do  ensino  secundário,  nas  obras  em estudo,  partiu-se  do 
seguinte pressuposto: a análise de uma obra permite tirar proveito das propriedades deste tipo 
de discurso - o literário - para introduzir uma socioanálise da literatura e do mundo social, no 
caso, o mundo escolar. 
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Memória.
O estudo a que este artigo se reporta compreendeu a análise das obras Baú de ossos, 
Balão Cativo e Chão de ferro do escritor Pedro Nava. A escolha destas obras justifica-se por 
configurarem “literatura de formação”; isto é, um tipo de romance que trata das experiências 
pelas quais passam os personagens durante os anos de sua formação ou educação, rumo à 
maturidade. (MOISES, 2000).  Justifica-se,  também,  pelo  caráter  exemplar  da narrativa  de 
Pedro  Nava  que  reside  na  explicitação,  simultaneamente,  ficcional  e  memorialística  das 
estruturas sociais inacessíveis à intuição ordinária. O autor consegue, por isso, obter do leitor 
um olhar intensificado sobre uma representação intensificada, porque expressa pela arte, do 
mundo escolar do seu tempo. Não um leitor comum, que lê por deleite, mas o leitor com olhar 
treinado pelo exercício disciplinar da pesquisa e da análise pode ser conduzido para além, 
para a  análise  intensificada.  Neste caso,  as obras citadas  tratam  da vida escolar  de Pedro 
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2Nava, da infância ao ensino secundário, concluindo com o seu ingresso no curso superior de 
Medicina. 
Para  Salgado (1999,  p.  15): “Ler  a  obra de  Nava significa  a  leitura  de  um bom 
exemplo de como as estruturas socioeconômicas agem e interagem na vida das pessoas. A 
literatura, quando se propõe a ser memorialística, ficcional ou de outros gêneros é sempre um 
documento histórico, pois quem a escreveu é um sujeito social”. Neste sentido, podemos dizer 
que Pedro Nava valeu-se da literatura para fazer o depoimento da sua trajetória individual, 
que é ao mesmo tempo a de sua família e de uma sociedade,  numa determinada época e 
contexto histórico.  A realidade,  a ficção e a documentação histórica permeiam a narrativa 
caracterizando a obra como literatura de memória. 
 
PEDRO NAVA - VIDA E OBRA
Pedro da Silva Nava nasceu em Juiz de Fora (MG) em 05 de Junho de 1903. Filho do 
médico José Pedro da Silva Nava e de Diva Mariana Jaguaribe Nava. Pedro Nava fez os 
estudos primários em Juiz de Fora (MG), no Colégio Andrés e Colégio Lucindo Filho e em 
Belo Horizonte (MG) no colégio Anglo Mineiro. Realizou a formação secundária no Colégio 
Pedro II – no Rio de Janeiro - onde ingressou como interno, em 1916. Mais tarde, em 1921, 
voltou para Belo Horizonte para cursar Medicina, formando-se em 1928.  Amante das artes, 
Nava revelou gosto e talento para a literatura e a pintura, destacando-se na caricatura. Em 
1968,  aos  64  anos,  iniciou  a  escrita  de  suas  memórias  no  que  hoje  compõe  sua  obra 
memorialista:  Baú de Ossos,  Balão cativo,  Chão de ferro,  Beira-Mar,  Galo-das-Trevas e  O 
Círio Perfeito.  Pedro Nava deixou também muitos  escritos  sobre medicina.  Foi professor 
emérito  de  reumatologia  na Universidade  Federal  do Rio  de Janeiro  (UFRJ),  membro  da 
Academia Mineira e da Academia Nacional de Medicina, membro honorário e presidente da 
Sociedade Nacional e Sociedades Internacionais de Reumatologia,  dentre outras titulações. 
Atou como médico na Policlínica do Rio de Janeiro até 1975. Faleceu no Rio de Janeiro, em 
13 de Maio de 1984. 
AS ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS DA FAMÍLIA NAVA
A narrativa das memórias de Nava, além de servir como documento de uma época, 
apresenta também uma rede bastante significativa de relações sociais, que vão inserindo-se na 
sua  história  no  decorrer  do  tempo.  Seguindo  os  relatos  das  memórias  de  Nava,  procuro 
3entender as estratégias educativas mobilizadas pela sua família com o objetivo de matriculá-lo 
no Internato do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro.  Um menino, entre doze e treze anos 
“despenca Caminho Novo2 abaixo” para se aventurar numa cidade grande, indo morar com 
parentes e conhecidos, assumindo a adolescência, a solidão e os desafios próprios do sair de 
casa. Para que se compreenda as estratégias empreendidas pela família Nava faz-se necessário 
considerarmos  como  foram  realizadas:  a  escolha  das  escolas,  os  meios  de  conseguir  as 
matrículas, como custear os estudos da prole, de modo particular, do filho mais velho, e a 
própria  sobrevivência  da  família.  De acordo com Bourdieu  (2004,  p.  81)  estratégia  é  “o 
produto do senso prático como sentido do jogo, de um jogo social particular, historicamente 
definido, que se adquire desde a infância, participando das atividades sociais [...]”. E ainda, 
que o jogador empenhado no jogo executa aquilo que o jogo exige, procurando adaptar-se às 
diversas situações e, nestas, fazendo suas escolhas.
 A família Nava procurou adaptar-se a situações diversas e empenhou-se em executar 
criteriosamente o que era necessário para a formação escolar dos filhos.  A rede de relações 
familiares,  o capital  e a herança cultural  de que a família  de Pedro Nava era detentora e 
pretendia passar aos herdeiros são articulados para essa mobilização. Para Boudieu (2002), o 
capital cultural, que alguns estudantes herdam dos pais, é um bem maior que o dinheiro e a 
escola  é  a  instituição  transmissora  por  excelência  deste  capital,  é  onde  os  herdeiros  são 
preparados para os grandes cargos do Estado. Receber cultura como herança, é também para 
Bourdieu um privilégio: “Esses estudantes privilegiados recebem como herança um bem tão 
precioso quanto invisível ao olho nu: a cultura”.  E ainda: “No seio dessa elite intelectual, os 
valores não são transmitidos pelo dinheiro (o ‘capital econômico’), mas pela escola (o ‘capital 
cultural’) [...]. Os melhores elementos dessa casta social estão destinados a seguir o percurso 
ideal das grandes escolas [...] para integrar os grandes órgãos do Estado”. (BOURDIEU apud 
CATANI,  2002,  p.  63).  Além  da  transmissão  de  capital  cultural  pela  família,  aos  seus 
herdeiros, pelas suas influências intelectuais herdadas ou adquiridas, a importância da escolha 
de uma escola que lhes possibilitem essa transmissão de herança é para os pais uma estratégia 
que precisa ser muito bem articulada. 
A ESCOLHA DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES
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4De  acordo  com  pesquisas  realizadas,  conforme  Almeida  e  Nogueira  (2002), a 
escolha da instituição  escolar  da prole  se  dá de acordo com o contexto cultural,  social  e 
econômico  a  que  as  famílias  pertencem.  Essa  escolha  é  ainda  marcada  pela  expectativa 
familiar de que o prestígio da instituição faça valer a formação e o futuro bem sucedido dos 
filhos a ela confiados. Para essas autoras, ainda: “O Capital simbólico de um estabelecimento 
depende, muitas vezes, de seu prestígio, de sua notoriedade, de sua representação, em suma, 
de todas essas crenças e representações cujas possibilidades de existirem como qualidades são 
tanto maiores quanto mais predispostas estiverem em reconhecê-las como legítimas aqueles 
que vierem a freqüentá-lo”. (ALMEIDA, NOGUEIRA, 2002, p. 129).
As famílias das classes dominantes confiam seus filhos a uma instituição escolar com 
a esperança de que estes serão capazes de garantir a permanência do nome da linhagem a que 
pertencem e têm como missão elevar e manter esse nome, tirando proveito do capital social 
que o pertencimento a determinado grupo lhe proporciona. As escolhas das escolas realizadas 
pelos pais de Pedro Nava vão gradativamente se tornando exigentes à medida que a família 
precisa compensar a perda de posição social, a partir do próprio empobrecimento por que veio 
a passar. O estabelecimento escolar e seu prestígio poderiam equilibrar tal desgaste social. 
Para Bourdieu (1998, p. 67): “o capital social é o conjunto de recursos atuais ou potenciais 
que estão ligados à posse de uma rede durável de relações mais ou menos institucionalizadas 
[...]”, ou seja, o conjunto das relações sociais de que dispõe um indivíduo e cuja manutenção 
implica num trabalho de sociabilidade como frequentar determinados ambientes, ter lazeres 
em comum, trocas de convites e relacionamentos com pessoas influentes. 
Vale aqui  esclarecer  que nas primeiras  escolas,  a de Juiz  de Fora e a  do Rio de 
Janeiro, Pedro Nava ainda contava com a presença paterna. A partir dessas, com a morte do 
pai, a mãe prossegue, assume as decisões na família e o estudo dos filhos. Segundo a narrativa 
de Nava,   por volta de 1909 ou 1910  a mãe desistiu de mantê-lo numa escola espécie de 
catecismo-jardim da infância, no Alto dos Passos e matriculou-o no Colégio Andrés. No ano 
seguinte, 1911, seu pai, Dr. José Nava, farto da vida de desavenças constantes com a sogra e 
perseguindo o sonho de constituir carreira médica no Rio de Janeiro, mudou-se para lá com a 
família. Estabeleceram-se no bairro do Rio Comprido. 
O pai de Pedro Nava, que teve formação escolar de prestígio e qualidade, procurou 
passar essa mesma formação ao filho. Quando estavam morando no Rio de Janeiro matriculou 
o menino em uma escola primária, próxima de sua residência, à espera de no ano seguinte 
matriculá-lo em outra escola, o Colégio de São José. Mas pouco tempo ele ficou lá. “Logo 
meu pai verificou a esculhambação carioca do estabelecimento e deixou-me ficar em casa 
5[...].” (BO, p. 327). Pelas declarações de Nava, pode-se perceber que o estabelecimento de 
ensino não condizia com as expectativas familiares para a sua formação escolar. Depois dessa 
experiência escolar Pedro Nava só voltou à escola quando retornaram a Juiz de Fora, após a 
morte do pai. Daí em diante, Pedro Nava passou a depender das estratégias, principalmente, 
maternas para continuar sua formação. E essas ficaram muito bem marcadas e registradas em 
sua memória, impregnadas pela convivência familiar e, reveladoramente, o papel da mãe vai 
fazer parte dessa herança, desse culto e compromisso.
A MÃE ASSUME A PATERNIDADE: “DE SINHÁ PEQUENA A D. DIVA”
D. Diva Mariana ficou viúva do médico José Pedro da Silva Nava, que morreu muito 
cedo, aos trinta  e cinco anos,  quando trabalhava  como médico  na delegacia  de Saúde do 
Méier,  no  Rio  de  Janeiro,  em julho  de  1911,  no  momento  em que  sua  carreira  médica 
começava a se firmar, naquela cidade. D. Diva Mariana, mãe de Pedro Nava, levou vida de 
moça  fina,  era  a  Sinhá  Pequena,  filha  de  família  com estabilidade  financeira,  esposa  de 
médico e frequentadora de boas lojas, como relata o filho: “[...] minha mãe e minhas tias Bibi 
e Marout, que eu acompanhava em suas expedições à Raunier, à Colombo, à Salgado Zenha e, 
na correria final, até o Parc-Royal. Elas preferiam as três primeiras lojas e, quando podiam, 
bem que esnobavam a última – menos fina, muito menos chique que as outras”. (BO, p. 398). 
A vida de finezas e de ambientes sofisticados vivida por D. Diva, mãe de Pedro Nava, foi 
interrompida com a morte do marido. Assim sendo, ela precisou se decidir a assumir sozinha 
sua vida com os filhos. Voltou para Minas. “Repetiu apenas que ia para Juiz de Fora e que 
podia muito bem viajar sozinha com os filhos de quem agora era pai também”. (BO, p. 412). 
Assim ocorreu  a  mudança  de  vida  de  Diva  Mariana:  “À hora  de  levantar,  ainda  escuro, 
ouvimos pela última vez o apito da fábrica e ao seu silvo lancinante minha mãe começou a 
chorar – entendendo pela primeira vez aquele apelo prolongado que a chamava para sua vida 
de  operária  dos  filhos,  de  proletária  da  família”.  Como  a  decisão  estava  tomada:  “Logo 
enxugou as lágrimas e tocou pra frente. Enterrou ali mesmo sua existência de Sinhá Pequena 
para iniciar a luta áspera de dona Diva. O dia levantava-se pardo, como manhã de execução”. 
(BO, p. 412).
A viagem para Juiz de Fora foi feita com urgência, pois D. Diva estava no nono mês 
de gravidez. Viúva e grávida voltou a morar na casa materna, de favores.  Quando nasceu a 
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maioridade da menina, oferecido pela Maçonaria de Juiz de Fora, devido à rigidez de seus 
princípios religiosos. A tentativa de conseguir pensão do estado pela morte do marido em 
serviço, não deu certo: “O dr. Duarte de Abreu não conseguiu fazer passar pela Câmara um 
projeto de benefício para a viúva e filhos de um funcionário morto no trabalho. Estávamos  a 
nada, mão na frente e outra atrás”. (BO, p. 413).  As coisas começaram a melhorar um pouco 
quando da visita do tio Salles a Juiz de Fora, no seu retorno do Ceará, já nos fins de 1911, os 
parentes decidiram por uma forma de ajudar a família: “[...] foi a melhoria da vida de minha 
Mãe com que meus tios combinaram a modesta mesada que durante tantos anos minha avó 
paterna, o padrasto de meu Pai, suas irmãs e cunhados nos forneceram. Cada um dava um 
pouco. Às vezes vinha dinheiro, às vezes em rendas do Norte que minha mãe vendia com 
lucro de mais de cem por cento”. (BC, p. 45).
D. DIVA:  “SEU GÊNIO DE IMPROVISAÇÃO E A FANTÁSTICA CAPACIDADE DE ECONOMIZAR E GANHAR 
DINHEIRO”
A situação social e econômica específicas de existência se constitui em condições 
para  que  uma  cultura  escrita  familiar  ou  uma  moral  de  perseverança  possam  surgir,  se 
desenvolver e ser transmitidas, segundo Lahire (1995). A separação dos pais, o desemprego 
ou uma morte que venham a fragilizar a situação econômica familiar e causar insegurança, 
requerem da família técnicas intelectuais apropriadas, como planejamento dos gastos, controle 
das contas bancárias e previsões de despesas. “O mesmo capital, a mesma situação econômica 
podem  ser  tratados  de  maneiras  diferentes,  e  essas  maneiras  são  tanto  o  produto  da 
socialização familiar de origem e de trajetórias escolares e profissionais, quanto da situação 
econômica  presente”.  (LAHIRE, 1995,  p.  24-25).  Esse autor  esclarece  que enquanto uma 
família se afunda em dívidas e se encaminha para uma situação de empobrecimento, outra 
pode gerenciar uma situação de grande precariedade econômica para não descer na escala 
social.  Foi  agindo  assim que  Diva  Nava  geriu  e  gerenciou  as  economias  da  família  e  a 
educação dos filhos após a morte precoce do marido. “[...] ela, como um Robinson Crusoé 
dentro  da  ilha  deserta  de  sua  viuvez  começou  a  mostrar  seu  gênio  de  improvisação  e  a 
fantástica capacidade de ganhar e economizar que foram sua constante até morrer”. (BC, p. 
45).
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realizar as mais diversas atividades para viver e manter o filho mais velho no internato e os 
estudos dos outros filhos. “Era incrível a quantidade de meios que ela inventava para ganhar 
dinheiro”. (CF, p.103). Pedro Nava conta que uma das primeiras invenções da mãe foi umas 
franjas de papel decorado, para as prateleiras dos móveis de cozinha, cujo trabalho de recorte 
era feito com a ajuda dos filhos e vendidas a quatrocentos réis o metro e todas as casas do 
bairro as ostentavam. 
Aproveitando uma estada no Rio de Janeiro,  D. Diva foi aprender datilografia.  A 
escola se chamava Remington  - fundada e dirigida pelo Primo Frederico Ferreira Lima – que 
nunca lhe cobrou pelo ensino. D. Diva, então passou a dar aulas de datilografia e fazer cópias, 
com isso ganhava dinheiro. A mãe ainda se dedicava à confecção de toalhas de crochê que 
tinham muita saída e mais que essas a geléia de mocotó. Quando tinham dinheiro iam ao 
cinema, se não, ficavam em casa, recebiam visitas, e ela tomava do seu bandolim, ou sentava-
se ao piano e tocava, e a casa enchia-se de alegria. 
Depois do sorvete batido em casa, em batedeira manual e apregoado na rua pelos 
filhos,  estes  colaboravam com a  mãe  na  fabricação  do  sabão  líquido  vegetal  o  Aseptol, 
fórmula do tio Menton de Alencar, que trazia no rótulo, além das informações e indicações de 
uso, ser preparado pela Viúva Nava. “Dava dinheiro e o arrabalde inteiro lavava-se com a 
milagrosa panacéia”. (CF, p. 103). Como não recebia pensão do Estado pela morte do marido 
em serviço, ela contava com alguma ajuda, enviada pela sogra, os cunhados e o padrasto do 
marido – Joaquim Feijó de Melo – tabelião de notas. Segundo a narrativa de Pedro Nava todas 
as moedas de quinhentos réis que recebia no cartório ele as guardava e lhe mandava. “Quando 
ele morreu, eu tinha recebido de suas mãos uns dez desses pacotes que, anos depois, minha 
mãe ia tirando do gavetão quando se apertava mais na sua vida de viúva que só tinha de seu o 
dia e a noite”. (BO, p. 88).
A ajuda recebida dos parentes paternos pode ser comprovada tanto pela narrativa de 
Nava como pela correspondência familiar, através de cartas e cartões postais, trocados entre 
eles com o agradecimento de D. Diva pelo valle recebido. Há casos de solicitação de alguma 
ajuda, como quando Pedro pede ao tio Salles para comprar-lhe os cadernos indicados pela 
escola do Machado Sobrinho – Colégio Lucindo Filho.  Numa carta enviada por Nava à mãe, 
em Belo Horizonte, datada de março de 1916, quando ele ainda estava nos preparativos para a 
entrada no Pedro II, além de comprovar a ajuda recebida dos parentes, a tutoria dos tios, e a 
iniciativa dele, mesmo menino, em gerenciar os envios de dinheiro, as compras que faria com 
ajuda de outra tia, com dinheiro à parte da mesada, revelou também as preocupações que tinha 
8em tranqüilizar a mãe e procurar amenizar a sua condição de desfavorecidos financeiramente. 
Assim se confirmam também todos os recursos utilizados pela mãe, D. Diva, para custear as 
despesas da família e dos estudos dos filhos, nesse caso, do mais velho, Pedro
D. Diva não só procurou manter financeiramente a família, como lhes proporcionou 
também acesso ao lazer, a eventos ou atividades culturais, parece que para manter a família 
integrada, estável, sem ser abalada pela falta do pai. Mais tarde, D. Diva conseguiu emprego 
de Auxiliar de Estações, na rede de telégrafos. Foi funcionária pública, como o foi o marido e, 
posteriormente, o filho Pedro.  Assumindo o papel de mãe e pai ela possibilitou aos filhos 
constituírem  entre  si  um  espírito  de  família.   De  acordo  com  Bourdieu  (1996),  para  se 
compreender como a família se constitui como grupo real, com todos os seus membros unidos 
afetivamente: “[...] é preciso levar em conta todo o trabalho simbólico e prático que tende a 
transformar a obrigação de amar em disposição amorosa e a dotar cada um dos membros da 
família  de  um  ‘espírito  de  família’  gerador  de  devotamentos,  de  generosidades,  de 
solidariedades [...]”. Também para esse autor: “Esse trabalho cabe a todos, particularmente às 
mulheres, encarregadas de manter as relações (com a sua própria família, mas também, com 
freqüência, com a de seu cônjuge) [...]”. (BOURDIEU, 1996, p. 130).
De Juiz  de Fora a Belo  Horizonte:  Colégio  Lucindo Filho e  Colégio  Anglo-
Mineiro
Com a volta de D. Diva e os filhos a Juiz de Fora, uma das primeiras providências 
dela foi a do retorno de Pedro Nava ao Colégio Andrès. Desta vez ele ficou lá por pouco 
tempo. Nava não sabia bem ao certo o motivo, pois sua mãe vagamente comentou que teria 
sido por dificuldades quanto ao pagamento das mensalidades e as professoras demonstraram 
má  vontade  em  permitir-lhe  a  continuidade  dos  estudos.  A  mãe  foi  em busca  de  outro 
estabelecimento de ensino: “Então eu fui levado por minha Mãe a matricular-me no Colégio 
Lucindo Filho [...]”. (BC, p. 46). 
Em 1913,  com a morte  de sua  avó materna,  nova mudança  ocorreu  na  vida  da 
família Nava. O Major Jaguaribe, avô materno de Pedro Nava, então viúvo, decidiu mudar-se 
para Belo Horizonte e D. Diva foi junto com os filhos. Fixada residência em Belo Horizonte, 
a viúva Diva, agora órfã de mãe, se empenhou mais uma vez em procurar escola que viesse a 
convir com a educação que pretendia dar aos filhos, em primeiro lugar ao mais velho. Foi 
aconselhar-se com D. Mariquinhas, sua amiga de solteira e irmã de sua tia afim, Alice Julieta 
Ferreira e Costa Jaguaribe. D. Mariquinhas tinha dois meninos regulando com Pedro Nava e 
9era casada com o Dr. Lourenço Baeta Neves, engenheiro ilustre. D. Diva “Tinha ouvido falar 
no duns ingleses, que estava para se abrir e queria saber, de pessoa de confiança, se valia a 
pena o sacrifício de matricular-me nele. É que era caro como o diabo. Enfim... vamos ver o 
que  diz  a  Mariquinhas”.  (BC,  p.  115).  D.  Mariquinhas  a  desaconselhou  totalmente  de 
matricular  o  menino  numa escola  metodista.  Os dela  iriam para o Claret,  uma escola  de 
padres. E Pedro deveria ir pra lá também. 
Saíram dessa conversa muito desorientados e logo na esquina encontraram o Dr. 
Lourenço,  marido  da Mariquinhas,  que estava  voltando do Anglo,  onde tinha  ido fazer  a 
matrícula dos seus meninos e declarou que foi porque a Mariquinhas fizera questão. Estava 
muito entusiasmado com o colégio e o diretor: “Um cavalheiro admirável. É o Doutor Sadler, 
máster of arts oxoniano. Nada, absolutamente nada! Melhor para a mocidade, que a educação 
que eles estão pretendendo dar. Mens sana in corpore sano”. (BC, p. 115).
D. Diva entendeu muito bem o que D. Mariquinhas queria. “Estava indignada de ver 
a amiga viúva e pobretona, pretender educar seus filhos sudros nas mesmas condições dos 
pequenos  brâmanes  dela,  Mariquinhas”.  (BC,  p.  115).  Diante  desse  entendido  ela  foi, 
chorando  de  raiva,  como  contou  o  filho,  fazer  a  matrícula  no  Ginásio  Anglo-Mineiro, 
imediatamente. “[...] Fui dos primeiros e recebi o número 22. Era caríssimo! 90$000 por mês, 
mas minha mãe decidira. No outro ano ela ajeitaria o José. Agora ia eu, o mais velho, para 
quebrar a castanha na boca daquela impostora da Mariquinhas. Eu ia interno e lá conviveria 
com outros sudros das casas B de Belo Horizonte”. (BC, p. 115). 
A imprensa noticiava a abertura dessa escola e convidava o povo a visitas, assim 
como já havia feito o Presidente Bueno Barão e também já tinha matriculado meninos da 
família. D. Diva resolveu fazer a anunciada visita ao Colégio. Lá chegando, juntaram-se a 
outros pais, entre eles o futuro Chefe de Polícia Dr. Vieira Marques, O Coronel Salvo, a firma 
Garcia de Paiva e Pinto. Com essa visita ao colégio e em meio a ilustres nomes da sociedade 
mineira a mãe confirmava o acerto de sua escolha. “Minha mãe não cabia em si de contente. 
Vejo-a até hoje, magra, moça, toda de preto, rindo para tudo e todos, entrando comigo no 
escritório do Mr. Rose para as últimas formalidades”. (BC, p. 121). A mãe de Pedro Nava  ao 
assegurar-se  da  escolha  da  escola,  iniciou  seu  investimento  pedagógico,   encheu-se  de 
expectativas e determinação para dar conta do que seria necessário para matricular e manter o 
filho nessa escola.  Lahire  (1995) ao se referir  sobre as formas familiares  de investimento 
pedagógico explicita que alguns pais investem na escolarização dos filhos de forma exclusiva 
e  essencial  ao  ponto  de  fazerem  sacrifícios  pessoais,  como  viver  em  desconforto,  pois 
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esperam que os filhos cheguem aonde eles gostariam de ter chegado ou para que saiam da 
situação sociofamiliar desfavorável em que se encontram.
 Pedro Nava seria pela primeira vez aluno interno. Agora era providenciar o enxoval. 
“Minha mãe mal dormiu naquela noite. No dia seguinte, cedo, saímos, com a Marianinha, 
para as primeiras compras do enxoval”. (BC, p. 122). A mãe comprou o que conseguiu com o 
aval da sobrinha Marianinha – filha do Coronel Júlio Pinto - em uma loja chamada O Preço 
Fixo. Ela mesma, com a ajuda da sobrinha e uma amiga, confeccionou e alvejou os lençóis e 
as colchas, tudo marcado com as iniciais e o número da matrícula: P.S.N. – 22. Os ternos de 
cerimônia  foram  recortados  das  roupas  do  pai,  nas  cores  cinza  e  azul  marinho.  “Eram 
casimiras inglesas de primeira, mas seu aproveitamento resultou de segunda [...]”. (BC, p. 
123).
No início das aulas nesse colégio em março de 1914, Nava foi levado pela mãe que 
se fazia sempre presente. Mesmo com dificuldades financeiras ela dava um jeito de arrumar 
uma saída. A mãe de Pedro Nava conseguiu mantê-lo no colégio da elite de Belo Horizonte, 
mas não com o mesmo requinte  dos outros meninos,  principalmente  no que se referia  às 
vestimentas, como ele declarou.  Pedro Nava ficou no Anglo de 1914 a 1915. O tempo da 
existência  do colégio.  A campanha dos padres dos colégios  Arnaldo e Claret  contra uma 
escola sem latim, com muito futebol e ministrada por protestantes fez diminuir o número de 
alunos do Anglo. 
Com o fechamento do Colégio Anglo-Mineiro, D. Diva se propôs a mais um desafio 
de dar continuidade aos estudos do filho. A saída encontrada foi a de mandá-lo para outra 
cidade, agora o Rio de Janeiro, com o objetivo de estudar no Internato do Colégio Pedro II.
DE BELO HORIZONTE PARA O RIO DE JANEIRO: O ADEUS À INFÂNCIA
A  singular  oferta  do  ensino  secundário  no  país,  de  acordo  com  Haidar  (1972), 
justifica-se pela incumbência a este atribuída de selecionar e preparar as elites do país. Não 
era ensino destinado ao povo, apenas às classes dominantes.  E são essas classes, como já 
mencionado, que solicitam instituições de ensino que atendam às exigências de preparar seus 
filhos para serem os seus futuros representantes e também aqueles que poderão decidir os 
destinos do país, na política, na economia, nos cargos e funções públicas. Atendendo a essas 
solicitações, seguindo o modelo europeu, é que foi criado o Imperial Colégio Pedro II, no Rio 
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de Janeiro, no dia dois de dezembro de 1837. Essa é também a escola eleita pela família Nava 
para a formação do adolescente. 
O menino despediu-se da infância e da mãe que o acompanhou para a largada de uma 
viagem que deveria corresponder à expectativa materna: ter o filho estudando numa escola 
que lhe assegurasse o futuro, a carreira da medicina, seguindo os passos do pai. “Saí de Belo 
Horizonte  às quatro e  vinte  da tarde,  hora clássica do noturno do Rio de Janeiro.  Minha 
primeira viagem sozinho. Quando largamos, debruçado na janela, fiquei dando adeus até que 
uma curva fez desaparecer a silhueta fina de minha Mãe e com ela a infância que eu deixava”. 
(BC, p. 183). O menino foi sozinho para a capital do país, seguir a sua formação num colégio 
padrão nacional, a escolha da família e a própria vida. 
Pedro Nava e a mãe D. Diva sofreram dilapidação social com a morte prematura de 
José Nava. Pedro Nava, o primogênito, tinha oito anos. A família se desestabilizou também 
financeiramente. A mãe, então, fez por preservar o capital cultural da família, que tinha como 
ascendentes, médicos, engenheiros, advogados, intelectuais, letrados, escritores, comerciantes. 
Para isso, o filho depositário da expectativa materna é mandado para o internato, que melhor 
representa e preenche os anseios da família, bem como a confiança depositada na instituição. 
A escolha da instituição foi feita levando-se em conta o seu prestígio nacional de 
instrução e pela possibilidade da gratuidade. Em conversa com o Dr. Paulo Penido, hoje o 
depositário do acervo de Nava e sobrinho de D. Nieta, esposa de Pedro Nava, perguntei-lhe 
sobre o motivo de D. Diva mandar o filho para uma escola no Rio de Janeiro e não para Belo 
Horizonte, ao que Dr. Paulo respondeu-me que foi por causa de dinheiro e, que no Rio eles 
podiam contar com um pistolão. Pertenciam a ambientes dominados por pessoas de situação 
econômica  superior  a  deles,  conforme  Aguiar  (1998).  D.  Diva  procurou  evitar  um 
rebaixamento social maior e a educação dos filhos podia ser uma garantia disso. O filho, além 
de manter  a expectativa materna,  alimentava  o interesse em continuar  os estudos,  em ser 
médico, como o pai: “Eu aspirava à aventura da capital e sonhava com aquele Rio de Janeiro 
de  minha  infância  –  como  se  eu  pudesse  retomá-la.  Era  inconscientemente  o  desejo  de 
recomeçar a vida de meu Pai onde ele a interrompera”. (BM, p. 353). A mãe participante, 
ativa e atenta permitiu que esse sonho se concretizasse.
    Para  Bourdieu  (1996)  ainda,  para  que  aquilo  que  chamamos  de  família  se 
estabeleça como realidade e seja como deve ser, isto é, adequada e de acordo com as normas, 
são necessárias certas condições sociais, tais como a aquisição de moradia e renda. À família 
também cabe o papel  de manter  a  ordem social,  de reproduzir  biológica  e socialmente  a 
estrutura do espaço social e das relações sociais. E foi contando com o capital social – com os 
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laços afetivos e bons relacionamentos estabelecidos na família Nava - que a mãe, D. Diva, 
pode mandar o filho estudar em outra cidade. 
Os tios, com os quais o menino foi morar,  no Rio de Janeiro, eram pessoas bem 
relacionadas  e  culturalmente  ativas.  Para  entrar  no  internato  o  estudante  tinha  de  fazer 
vestibular.  Os tios Salles,  Modesto e Ennes de Souza procuraram saber como estavam os 
conhecimentos de Nava para ser submetido à sabatina.  “[...] estava a zero na regra de três, 
nas  frações  [...].  Minha  geografia  era  uma  vergonha.  Quando  tio  Salles  me  veio  com 
indagações sobre os substantivos, os adjetivos, os verbos, os advérbios e as interjeições eu 
quase perguntei quem eram”. (BC, p. 262). Ao perceberem que estava muito mal preparado 
encarregaram-se de auxiliá-lo para os exames e todos se empenharam nessa tarefa: “Tio Salles 
encarregou-se do vernáculo e me esfocinhava todas as tardes na Antologia de Fausto Barreto 
e Carlos de Laet. De noite era o Modesto com a Geografia, a Corografia, a Guerra de Trinta 
Anos e as Capitanias Hereditárias”. E, por fim: “De madrugada eu me mandava para a casa de 
Ennes  de  Souza  que  me  esfregava  em  aritmética  num  quadro-negro  que  havia  em  seu 
escritório [...].” (BC, p. 263). Talvez Nava tenha exagerado quanto a esse horário de estudo, 
mas certamente era que bem cedo já tinha a ajuda do seu tio Ennes.
No dia do vestibular, o tio Modesto o acompanhou até o Colégio, em São Cristóvão. 
Feitas as provas se confirmou a aprovação, para surpresa dos tios, tendo em vista o pouco 
preparo  do  estudante,  que  declarou:  “Tio  Salles  agradado,  considerava  que  aquilo  era  o 
escândalo do século. O Modesto fungava de rir e o Ennes de Souza não queria acreditar. Pois 
se o Pedrinho distinguia mal as decimais das ordinárias...” (BC, 263). Aqui, parece evidente 
que a influência do nome de Dona Cândida Nava de Luna Freire, sua tia paterna, que era 
professora  de  música  [piano]  no  colégio  Sacré-Cour,  colega  de  magistério  de  um  dos 
professores  da banca,  o professor de português,  Silva Ramos,  garantiu-lhe aprovação.  De 
acordo com a declaração de Nava, a prova oral ele começou com o velho professor Silva 
Ramos,  o  qual  pareceu  interessar-se  mais  pelo  seu  nome  que  por  sua  leitura  e  análise, 
dirigindo-se a Pedro Nava dessa forma: “Com que então o m’nino é Nava. O que vem a sere? 
Da Excelentíssima Senhora Dona Cândida Nava de Luna Freire, minha culega de magistério 
ao Sacré-Couer? Ah! Sobrinho? Pois muito bem, muito bem. Plenamente”. (BC, p. 263). E, 
Nava concluiu que: “Diante da benevolência do Silva Ramos fizeram coro os outros membros 
da banca e eu acabei aprovado com uma quase distinção. [...] Em suma, passei”. (BC, p. 263).
13
Aqui,  o  capital  social  parece  se  sobrepor  ao  cultural.  A noção  de  capital,  numa 
primeira  análise,  está  ligada  à  abordagem econômica,  pelo  fato  de referir-se  a  aquisição, 
acumulação de bens, de posses e investimentos  que geram lucros e que se transmite  pela 
herança. Segundo Bonnewitz (2003), para Bourdieu o capital econômico é constituído pelos 
diferentes fatores de produção, como trabalho e terras, e pelo conjunto de bens materiais e 
econômicos que um indivíduo possui, como a renda e o patrimônio acumulado.  O capital 
cultural  é  formado  pelas  qualificações  intelectuais  produzidas  pelo  sistema  escolar  ou 
transmitidas pela família.
Para Almeida e Nogueira (2002, p. 14), “A importância do nome da família como 
emblema de excelência, que não poderia pertencer pessoalmente a nenhum dos membros do 
grupo familiar, é reveladora dessa absorção do indivíduo [...]”. As autoras observam, também, 
que a  educação  destinada  ao herdeiro  deve constituí-lo  beneficiário  de  bens  materiais  ou 
imateriais,  os  quais  não lhe pertencem pessoalmente,  mas  sim à linhagem.  Também para 
Bourdieu (1996), a família vista como lugar privilegiado de acumulação de capital, em suas 
diferentes  formas,  e  de  transmissão  para  as  gerações,  é  também lugar  das  estratégias  de 
reprodução,  como  “na  transmissão  do  nome  de  família,  elemento  primordial  do  capital 
simbólico hereditário [...]”. (BOURDIEU, 1996, p. 131). Em relação à sua nota de aprovação 
no exame de admissão, Nava mesmo a considerou “escandalosa”, o que demonstra que até 
para o menino era evidente o favoritismo, segundo expressão do próprio autor, de que gozava 
junto aos professores a partir do seu pertencimento familiar.3  
A  formação  escolar  de  Nava  destinada  a  um célebre  colégio  parece  justificar-se 
também,  paradoxalmente,  pela  desestruturação  familiar  ocorrida  pela  morte  do  pai.  Um 
colégio de prestígio poderia, além de preencher a lacuna dessa desestruturação, primar pelo 
futuro do menino e assegurar a manutenção do capital cultural.  Assim, a família de Pedro 
Nava que já não gozava de capital econômico considerável precisou recorrer à influência das 
relações sociais para garantir o ingresso do estudante no Colégio Pedro II. Segundo Miceli 
(1977)  para  as  famílias  em  declínio,  em  virtude  da  dilapidação  do  capital  material,  a 
possibilidade de reconversão depende das possibilidades de fazer valer o capital de relações 
sociais – o que corresponde ao conjunto de recursos de que um indivíduo ou grupo dispõe, 
como a educação dos filhos, a escolha de cursos superiores, casamento, nomeação para cargos 
públicos – para evitar um rebaixamento social ainda maior. Foi ao amigo do tio Modesto, 
Senador Luís Soares dos Santos, que recorreram para obter a matrícula gratuita: 
3 Conferir em Chão de ferro (2001, p. 9).
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Meu  tio  foi  direto  ao  que  vinha  e  explicou  ao  senador  que  precisava  de  sua 
influência  para  obter  minha  matrícula  gratuita  no  Pedro  II.  Eu  tinha  todas  as 
condições.  Passara  bem no  vestibular  e  era  filho  do  funcionário  civil  morto  no 
trabalho. Além disso...  O senador cortou todas as explicações de meu tio e sem uma 
palavra  foi  ao  telefone  oficial.  Logo  teve  o  ministro  do  outro  lado  e  em cinco 
minutos estava tudo arranjado. Pronto mestre Modesto: o ministro vai telefonar já 
para o Araújo Lima e são favas contadas. Foram. Lá está no livro de notas de meu 
tio Antônio Salles: “4 de abril de 1916 – Pedro entrou para o Internato do Colégio 
Pedro II.” (BC, p. 264). 
Os  parentes  da  família  Nava  dispunham  de  capital  cultural,  reconhecido  pelas 
profissões desempenhadas pelos seus ascendentes, pelo convívio com pessoas culturalmente 
desenvolvidas e o acesso a ambientes afins, o que facilitava sua inserção no contexto das 
relações sociais e a ele recorreram em benefício do menino Nava. Pedro Nava revelou marcas 
registradas em sua memória, impregnadas pela convivência familiar e pela herança cultural 
que assimilou, o que parece então justificar as escolhas feitas por ele e pela família, depois 
pela sua mãe.
.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo procurou apreender, pela narrativa de Pedro Nava, como ele retratou a sua 
trajetória  escolar  correspondente  aos  anos  iniciais  e,  em  especial,  ao  ensino  secundário, 
realizado  no  Colégio  Pedro  II,  no  Rio  de Janeiro.  Além disso,  o  estudo conduziu,  como 
decorrência do método e da teoria, a uma inevitável abordagem das estratégias mobilizadas 
pela família, pelo acionamento dos capitais cultural e social, para a formação escolar de Pedro 
Nava e, principalmente, dos esforços empreendidos para que ele ingressasse e concluísse o 
ensino secundário  numa instituição de prestígio nacional.
Representada pela mãe viúva,  com o amparo e o prestígio de parentes e pessoas 
influentes,  a  família  Nava  traçou  e  realizou  a  trajetória  da  formação  escolar  do  filho 
primogênito.  A  escolha  da  instituição  de  ensino  secundário,  que  o  prepararia  para  a 
continuidade dos estudos até a medicina foi feita considerando critérios tais como, o prestígio 
da  instituição  e  a  gratuidade.  Segundo  Bourdieu,  investir  nos  estudos  da  prole  ou  em 
estratégias  matrimoniais  dos  filhos  são  algumas  das  estratégias  familiares  utilizadas  para 
vencer o rebaixamento social.  Pedro Nava, por ser o filho mais velho, foi o depositário das 
expectativas materna para buscar sair da condição de empobrecimento e evitar que os filhos 
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não fossem bem sucedidos, e ainda, que o nome da família sofresse uma dilapidação social 
ainda maior que aquela já sofrida pela morte prematura do chefe da família. 
A entrada de Pedro Nava no Pedro II contou com a ajuda dos tios que o prepararam 
para passar no exame de admissão. O nome de uma tia paterna, que foi colega de magistério 
de um dos professores examinadores influenciou na aprovação. A matrícula foi conseguida 
pelo fato de Pedro Nava  ter sido aprovado nos exames e ser órfão de pai que foi funcionário 
civil.  A  influência  de  um  Senador,  amigo  de  um  dos  tios  foi  articulada  para  isso.  A 
hospedagem no Rio de Janeiro foi garantida pelos tios que o acolheram e o acompanharam 
nesse período escolar. Segundo Miceli (1977) as famílias em declínio entre o capital material 
dilapidado e o capital social disponível recorrem à única possibilidade de reconversão que é o 
de fazer valer o capital de relações sociais. Então, contar com a influência e a proteção que 
podem propiciar substitutos do pai, como padrinhos e tutores, são trunfos a que recorrem para 
evitar o rebaixamento social ainda maior. O maior ou menor êxito escolar e profissional de 
Pedro Nava dependia da capacidade da sua família em acionar o capital de relações sociais a 
seu favor para que pudesse entrar no Pedro II. De acordo com Aguiar (1998, p. 113): “Mesmo 
empobrecido desde a morte do pai, Nava teve acesso a um padrão educacional superior, em 
todos os sentidos. Freqüentou o mais célebre colégio secundário do país, o Pedro II, onde foi 
aluno de algumas figuras notáveis da vida intelectual brasileira [...]”. 
Pode-se dizer que a família Nava mobilizou com eficiência estratégias educacionais 
que determinaram a trajetória da formação de Pedro Nava. Egresso do Colégio Pedro II, Nava 
ingressará numa das mais legítimas Faculdades de Medicina do Brasil. Pode-se afirmar que, 
neste caso, o “herdeiro herdou a herança”. 
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